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RESUMO

A presente pesquisa apresenta um panorama sobre o trabalhador rural que desenvolvem
atividade  no  contexto  da  silvicultura  do  eucalipto  e  o  impacto  do  estresse  laboral
desencadeado pelo cenário  onde eles estão inseridos.  Acredita-se que o estresse entre
trabalhadores rurais apresenta a todo o momento a redução da qualidade de vida, baixa na
produtividade,  crescimento  do  absenteísmo,  empobrecimento  nas  relações  intra  e
interpessoais dos trabalhadores, instabilidade emocional e representa um alto custo para as
empresas. Este artigo se faz de uma pesquisa de cunho qualitativo, descritivo e exploratório,
com o objetivo de descrever o ambiente laboral dos silvicultores e as relações de estresse no
trabalho.  Os  fatores  causadores  do  estresse  apresentam vertentes  física,  psicológica  e
engloba o contexto social.
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1. INTRODUÇÃO

A capacidade para o desenvolvimento do exercício laboral é um construto amplo, diversos
estudos apontam para as diversas percepções dos pesquisadores frente a esta temática. A
possível  precariedade  enfrentada  no  ambiente  laboral  e  as  pressões  sofridas  pelos
trabalhadores  e  o  desgaste  físico  e  mental  do  trabalhador  ocasionado  pelo  fenômeno
estresse, continuam sendo dados para diversas pesquisas.

O tema estresse tem despertado o interesse de pesquisadores e aumentou o número de
publicações a partir dos anos 80. O estresse laboral, na atualidade, é um dos temas mais
discutidos  nas  mídias  devido  ao  desgaste  físico  e  emocional  que  muitos  trabalhadores
desenvolvem durante o ritmo de trabalho acelerado e/ou ambientes de trabalho inadequado.
O trabalho desenvolvido pelos silvicultores no ambiente rural diariamente precisa preparar a
terra, fazer o plantio e a colheita, a exposição solar, ruídos, equipamentos de proteção para o
trabalho  precário,  possíveis  risco  de  contato  com  animais  peçonhentos,  muitas  vezes
favorece ao desenvolvimento de estresse e outras doenças psíquicas e físicas.

O termo stress em inglês teve sua origem vinculada à área de biologia. Cannon e Selye
estudaram as respostas biológicas apresentadas por animais quando expostos a situações
aversivas ou ameaçadoras (CARLSON, 1995). Já Cannon foi o responsável pela criação do
termo  homeostase,  que  significa  manter  o  organismo  em  um  estado  de  equilíbrio  interno
(SELYE,  1982).  No  tocante  a  definição  de  estresse,  não  há  consenso,  existem  diversas
concepções teóricas (CARLSON, 1995; LAZURUS, 1966; MILLS, 1985; SELYE, 1982; SISTO et
al., 2007).

Conhecer o impacto da pressão sofrida no ambiente de laboral e as fontes estressoras aos
trabalhadores rurais no manejo do Eucalyptus ssp  pode elucidar os possíveis perigos na
execução das atividades desenvolvidas na silvicultura. Para tanto, esta pesquisa verificou as
repercussões estressoras no ambiente laboral e as concepções de trabalho que prejudicam a
integridade do trabalhador no manejo do eucalipto.

No Brasil os indivíduos apresentam nível de estresse cada vez mais elevado, pois a ampla
maioria não possui conhecimento de como gerenciar suas fontes de tensão. O estresse
acarreta consequências para a empresa: devido ao excesso de atraso e faltas; aumento de

https://www.nucleodoconhecimento.com.br


Condições laborais e os fatores de estresse em silvicultores do
eucalipto

www.nucleodoconhecimento.com.br

licenças  médicas;  acidente  de  trabalho;  alta  rotatividade;  desempenho  irregular;
absenteísmo  dentre  outros.  Ressalta-se  que  o  estresse  ocupacional  ocorre  quando  o
indivíduo não consegue atender às demandas solicitadas por seu trabalho, desencadeando
sofrimento psíquico, mudanças de comportamento, comprometimento no sono e sentimentos
negativos, ressaltando que o meio onde o indivíduo está inserido é considerado uma possível
fonte de estresse (LIPP, 2014).

Este artigo se faz de uma pesquisa de cunho qualitativo, descritivo e exploratório, com o
objetivo de descrever o ambiente laboral  dos silvicultores e as relações de estresse no
trabalho.  Foram utilizadas  como  fontes  dados  disponíveis  no  ministério  da  agricultura,
legislação e segurança no trabalho, pesquisas sobre estresse e de artigos publicados na
última década,  através  de  descritores  em saúde como estresse,  saúde do  trabalhador,
silvicultura, dentre outras combinações de palavras.

2. REFERENCIAL TEORICO

2.1 O PROCESSO DE TRABALHO NO AMBIENTE RURAL

A  realidade  de  trabalho  nos  dias  atuais  observa-se  que  o  estilo  de  vida  imposto  aos
trabalhadores rurais, numa tentativa de se adequar às constantes mudanças de trabalho,
tem favorecido ao desencadeamento de desgastes físicos e psicológico. As instituições na
contemporaneidade desenvolvem as atividade na busca incessante do alcance das metas
estabelecidas, porém estas pressões contribuem com que surjam diversas situações que
comprometem a  integridade de  saúde dos  trabalhadores  as  dificuldades  enfrentadas  neste
ambiente reduzindo de forma substancial a qualidade no trabalho e a satisfação de vida,
declinando a criatividade e a produtividade dos trabalhadores dentro de uma empresa (LIPP,
2016).

O período da Revolução Industrial foi considerado um momento de pressões laborais, muitas
dificuldades e insatisfações e falta de assistência adequada para o trabalhador, às condições
enfrentadas no espaço de trabalho eram classificadas como estressoras, a carga horária do
serviço chegava a mais de 15 horas por dia e observava-se neste período o emprego de
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crianças na produção industrial (SANCHES, 2016).

A realidade no ambiente de trabalho na pós-modernidade é marcada pelas inquietações
presenciadas pelos trabalhadores, oriunda pela insegurança, pressões e alta produtividade, o
que acarreta as condições trabalhistas precárias. Estas situações favorecem ao desencadear
dos fatores de adoecimento psíquico e a incapacidade humana de acompanhar as novas
reinserções sociais e de trabalho impostas aos trabalhadores (LINHARES e SIQUEIRA, 2014).

O homem no passado e atualmente ainda desenvolve seu trabalho para garantir  o seu
consumo como: vestimenta, manutenção da família, moradia e alimentação. Posteriormente,
veio à escravidão, a servidão, o contrato de trabalho e, finalmente, a Consolidação das Leis
Trabalhistas – CLT, garantias estas que transformou o cenário trabalhista suavizando as
inquietações dos trabalhadores brasileiros. Fatores estes relevantes para a promoção da
seguridade à  permanência  do  trabalhador  e  sustento  das  necessidades  básicas  de  sua
família, em meio ao sistema capitalista (SANCHES, 2016).  Para Bastos e Rifano (2017),
acreditam que as manifestações de sofrimento físico e mental dos trabalhadores rurais ainda
possui  uma  invisibilidade  na  sociedade,  necessita  de  novos  olhares  para  esta  classe
trabalhadora a ponto de reforçar a relevância do serviço desenvolvido.

Conforme  Lancman  et  al.  (2016),  afirma  que  a  ocupação  laboral  é  interpretada  como  não
somente o ato de trabalhar ou a procura pela remuneração. Perceber-se a necessidade pelo
reconhecimento do serviço desenvolvido, enquanto ser individual e social, contribuindo assim
para que o trabalhador se perceba inserido dentro de um contexto grupal de aceitação e
valorização de sua mão de obra e ampliação ao acesso aos serviços sociais.

De acordo Dimenstein et al. (2017), orientam que a precariedade enfrentada no meio rural, 
está muitas vezes associada  ao estado de pobreza e miséria, alta da vulnerabilidade as
pressões de trabalho, os indicadores socioeconômicos apontam que a vida no campo traz
como caraterísticas bastante acentuadas, como: níveis elevado de analfabetismo, carência
alimentar, insalubridades, falta de assistencialismo adequado e de saúde, desconhecimento
de leis trabalhista e dependência cada vez crescente dos programas de transferência de
renda.

O eucalipto é uma planta bem conhecida, nativa do continente da Oceania. O crescimento da
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cultura do eucalipto em outras áreas se deu somente a partir do século XIX, quando sua
cultura se estabeleceu pela Europa, passando pelos Estados Unidos e chegando ao Brasil em
1968 por meio do Sr. Frederico de Albuquerque, no estado do Rio Grande do Sul (ANDRADE e
VECCHI, 1918).

No mundo, cerca de 90 países empregam o eucalipto em plantios comerciais, tendo a sua
madeira como matéria-prima destinada para o abastecimento do setor energético e para fins
industriais  (MOURA  e  GUIMARÃES,  2003).  No  Brasil,  os  cultivos  florestais  com  o  gênero
Eucaliptus ocupam aproximadamente 5,10 milhões de hectares, tendo a maior concentração
de área plantada nos estados de MG, SP, BA e MS, que juntos perfazem 72% do total,
estando a Bahia em terceiro lugar. Verifica-se que tem havido um aumento considerável da
área plantada, chegando a mais de 36% em 6 anos, uma média de crescimento de cerca de
6% ao ano.

O mapeamento das florestas plantadas do eucalipto é um trabalho fundamental para nortear
o planejamento estratégico, fornecer informações precisas para a iniciativa pública e privada,
para a definição de políticas públicas voltadas ao setor e, até mesmo, servir de base técnica
para  atrair  novos  investidores  para  o  setor  florestal  nacional.  A  biomassa  oriunda  do
eucalipto  é  cultivada  para  os  mais  diversos  fins,  sendo  utilizada  para  produção  de  papel,
celulose,  carvão  vegetal,  painéis  de  madeira  reconstituída,  serraria,  postes,  óleos  para
indústrias farmacêuticas, cosméticos, mel, ornamentação e quebra-vento (SANTOS et al.,
2001).

Em virtude do seu rápido crescimento e da sua alta produtividade, observa-se que os plantios
de eucalipto se destacam entre as florestas plantadas, sendo, portanto, esta madeira nativa,
considerada uma grande alternativa para a produção madeireira no Brasil (RAMOS et al.,
2011).

No  ano  de  2010,  a  Associação  Brasileira  de  Produtores  de  Florestas  Plantadas  (2013)
identificou que a área ocupada por plantios florestais de eucalipto no Brasil compreendia um
total  de 4.754.334 hectares,  com um crescimento de cerca de 5,3% de área florestada em
comparação ao ano anterior, tendo o estado de Minas Gerais a maior área plantada e o maior
parque siderúrgico de carvão vegetal do país.
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As Normas Regulamentadoras – NR, são normas que tratam do conjunto de condições e
métodos referentes à segurança, aos direitos e medicina do trabalho, contribuindo assim
com os ambientes laborais passando a ser algo obrigatório às empresas privadas, públicas e
órgãos do governo que possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho
– CLT. (SESMT, 2012).

Na compreensão de Macedo, 2012 atualmente as NRs totalizam-se em 33, além das cinco
NRRs,  que  reunidas  a  outras  normas  técnicas  postuladas  na  CLT,  funcionam  como
componente  básico  para  prática  e  exercício  da  higiene  e  segurança  do  trabalho  nas
empresas e no meio rural.

À Norma Regulamentadora 31, apresenta a temática referente à segurança e saúde no
trabalho  na  agricultura,  pecuária,  silvicultura,  exploração  florestal,  entre  outros  sendo
definida  por:  constituir  as  normas a  serem  observadas   no    ambiente   de   trabalho,   de  
forma  a  tornar  compatível o  plano  e  o   desenvolvimento   das   atividades   da  
agricultura,   pecuária,   silvicultura, entre outros  juntos a segurança, saúde no contexto do
trabalho (ARAÚJO, 2013).

2.2 O TRABALHO RURAL E OS FATORES DESENCADEADORES DO ESTRESSE

Sabe-se que o trabalhador rural desempenha suas atividades em localidades muitas vezes
distante do cotidiano urbano, sendo este um dos possíveis fatores que isolem do convívio
social  e,  consequentemente,  leve  ao  desenvolvimento  de  diversas  manifestações
psicológicas. Pode-se observar que o processo do estresse no contexto laboral é abordado a
pôr distintas percepções e analises teórica, assim sendo, apresentam diversas interpretações
e formas de classificação diferentes. O estresse é percebido como estímulo, desencadeando
uma resposta ao evento ou resultado da influência mútua entre ambos (BARROS, 2013).

Scopinho (2010), relata que o processo sócio histórico do Brasil no cenário rural é percebido
pelas precariedades nas condições laborais deste ambiente, influenciando significativamente
na condição de vida, saúde e produtividade desses trabalhadores. Em algumas localidades
no Brasil, o surgimento e as transformações da tecnologia apresentam um distanciamento da
realidade  de  muitos  trabalhadores  rurais,  podendo  assim  desencadear  um  estado  de

https://www.nucleodoconhecimento.com.br


Condições laborais e os fatores de estresse em silvicultores do
eucalipto

www.nucleodoconhecimento.com.br

vulnerabilidade  e  distanciamento  ao  processo  de  trabalho.  As  relações  na  saúde  dos
trabalhadores  podem estar  muitas  vezes associadas às  baixas  condições no espaço de
trabalho, precariedade no assistencialismo pelos empregadores e a falta de suporte social.

Observa-se no contexto do campo rural que a intima relação com os fatores nocivos como:
agrotóxicos, a ruídos, alta temperatura falta de EPI’  s adequados, baixa remuneração e
outros pontos inerentes ao trabalho agrário, contribuem negativamente para o crescimento
da precariedade dos serviços de saúde e sociais de tais trabalhadores (MOREIRA et al.,
2015).

De  acordo  Alves  (2007),  afirma que  o  trabalho  desenvolvido  em lavouras  demanda  muitas
vezes  um exaustivo  ritmo  de  trabalho  onde  exige  extrema  força  braçal  e  disposições
manuais com as ferramentas técnicas deste contexto como: o facão, o podão, entre outros
instrumentos rurais.  O trabalhador desenvolve uma rotina exaustiva e estressante onde
enfrenta diariamente cobranças e tem que corresponder ao ritmo de trabalho prescrito,
seguir o compasso da produtividade e enfrentar os cenários insalubres encontrado neste
ambiente laboral.

Dos inúmeros riscos ocupacionais recorrentes no campo de trabalho, o estresse é observado
em  várias  pesquisas,  percebe-se  que  interfere  de  forma  significativa  na  produtividade  da
produção e contribui drasticamente ao risco de acidentes no trabalho, doenças ocupacionais
e podendo ocasionar a morte (LINDSLEY; CADORETTE, 2015).

Durante  as  sensações  do  estresse  é  comum  às  pessoas  identificarem  alterações  no
comportamento, algumas manifestações desencadeiam efeitos nocivos que contribuem de
forma  negativa  nas  emoções,  declínio  no  metabolismo  e  redução  significativa  na
produtividade  laboral,  observa-se  que  os  fatores  de  estresse  são  avessos  ao  bom
desempenho fisiológico humano (SOUSA, 2017).

Ferraz  (2014)  informa  que  mediante  diversas  pesquisas  registrar  o  estresse  como um
fenômeno multidimensional e não necessariamente uma doença.  O estresse é um estado do
corpo que quando submetido ao esforço e à tensão apresenta uma reposta inicialmente
fisiológica  que  refletirá  no  emocional,  manifestando  em  uma  situação  estressante,  o  físico
apresenta  reações  químicas  normais  que  preparam  o  organismo  para  desencadear  a
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resposta para tal ato.

Podem-se  verificar  em  pesquisas  que  diversos  fatores  contribuem  para  as  implicações  na
integridade  da  saúde  mental  são:  a  insatisfação  financeira,  o  isolamento  social,  a  pressão
ambiental, carga de trabalho excessiva, o distanciamento de familiares e as precariedades
das leis de assistência a estes trabalhadores, entre outros. Sendo assim um dos inúmeros
problemas  de  estresse  ocupacional  em  trabalhadores  que  desenvolvem  atividade  no
ambiente rural (POLETTO, 2009).

Barros (2013), relata que a longa jornada de serviço, as exaustivas atividades do dia a dia, a
preocupação em relação com a baixa remuneração, a insegurança e o possível medo de ser
demitido a falta de incentivo e apoio dos supervisores, falta de gerenciamento adequado,
pressão pela produtividade, ambientais nocivo e de alta periculosidade, ruídos constante,
baixa  ou  altas  temperatura,  cansaço  físico  e  mental,  flexibilização  de  horários  de  trabalho
semanal interrupções temporárias, constantes mudança de função, desemprego temporal ou
conflitos diários no trabalho e procedimentos desnecessários.

A atividade desenvolvida em muitas lavouras rurais como na cultura de cana-de-açúcar,
eucalipto, entre outras produtividades, é caracterizado como um possível ambiente nocivo à
saúde  dos  trabalhadores,  pois  mediante  a  exposição  solar,  ambiente  poluído,  pressões
ambientais, escassez de água, exposição a solos contaminados e à presença de animais
peçonhentos, precariedade ou falta de equipamento de proteção individual e o constante
risco de acidentes de trabalho em decorrência do manuseio de instrumentos rurais (ROCHA;
MARZIALE; ROBAZZI, 2007).

As  demandas  enfrentadas  no  contexto  de  trabalho  pelo  trabalhador  do  campo  e  a
precariedade enfrentada no ambiente de trabalho, favorece que este público esteja sempre
vulnerável a desenvolver diversas doenças nos âmbitos físico e mental. Os fatores nocivos
encontrados  no  cenário  rural  podem  agravar  à  sua  integridade  e  refletindo  na  baixa
produtividade  destes  trabalhadores,  a  baixa  produtividade  no  trabalho  e  o  fator
socioeconômico  e  o  estilo  de  vida  refletem drasticamente  na  saúde  do  trabalhador  rural  e
que  são  dificuldade  observada  nos  levantamentos  em  diversas  pesquisas,  como  forma  de
promoção de qualidade de vida e medidas preventivas a serem adotadas saúde a estes
trabalhadores (VIERO et al., 2016).
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Para Beck, et al 2016, o consumo de algumas substâncias psicoativas como o uso do álcool
entre a comunidade de trabalhadores rurais é muitas vezes interpretado como uma  resposta
ao estresse desenvolvido no ambiente laboral,  o consumo muitas vezes é desenvolvido
quando há um possível  desconforto emocional  e  o  gerenciamento adotado  para este
enfrentamento  pode  acarretar  o  uso  de  substância  para  amenizar  o  estresse  laboral.
Observando-se este um comportamento desenvolvido como uma variável intermediária entre
o estresse percebido e suas implicações, o uso do álcool pode ser interpretado como uma
possível insatisfação do trabalho.

As medidas preventivas possivelmente não adotadas pelos trabalhadores rurais decorrem
muitas  vezes  do  desconhecimento  sobre  seus  direito  e  da  dificuldade  de  informação  da
assistência técnica, baixa escolaridade e da assistência dos serviços de saúde. Ao trata-se do
assunto sobre a saúde mental do trabalhador na legislação brasileira, observa-se que pouca
atenção foi dada ao assunto, restam muitas lacunas (ALMEIDA, 2016).

A instabilidade enfrentada por muitos trabalhadores no espaço de trabalho contribui muitas
vezes para o  crescimento da insegurança,  instabilidade emocional  e  o  temor da perda
funcional de provedor de si e da família. Atualmente, compreende-se que muitos espaços de
trabalho proporcionam poucas perspectivas de estabilidade financeira aos empregados, onde
muitos se percebem pressionados pelos empregadores (PEREIRA e MELLO, 2016).

De  acordo  Sousa  (2017),  os  fatores  estressores  identificados  no  ambiente  laboral  são
desencadeados pelo próprio ambiente onde se encontra estímulos causadores do estresse,
desencadeando consequências ao organismo e na esfera emocional. Existem muitos alguns
paradoxos dentro de muitas organizações atualmente, que às vezes destoa das perspectivas
do  empregado,  pois  muitos  almejam  a  oportunidade  de  crescimento  pessoal  e
desenvolvimento  de  competências  e  habilidades,  porém  o  que  muito  se  observa  são
insegurança, insatisfação e frequentemente pressões por produtividade.

Prado (2016) afirma que existem diversas causalidades do estresse no contexto de trabalho,
tais  como:  sociais,  econômicas,  tecnológicas;  a  possível  diminuição  do  convívio  social;
critérios adotados de inserção e exclusão social; ambiente físico inadequado; mudança nas
horas de trabalho; falta de oportunidade de progresso. Os fatores causadores do estresse
apresentam vertentes física, psicológica e engloba o contexto social.
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Cresce a cada ano as pesquisas referentes ao contexto do trabalhador rural, igualmente
identificam-se  estudos  voltados  aos  diagnósticos  de  problemas  mentais  entre  este  público.
De acordo a Classificação Internacional de Doenças (OMS – CID-11), os transtornos mentais
envolvem um conjunto de síndromes que se caracterizam por alterações expressivas de uma
pessoa  nos  âmbitos  da  cognição,  regulação  emocional  e  comportamento,  integrados  a
possíveis declínios nas esferas individual, familiar, social, educacional, laboral (OMS – CID-11,
2019).

A população residente no ambiente rural apresenta distintas características em comparação
à  população  urbana,  inicia-se  muitas  vezes  pela  precariedade  na  saúde  e  em  outros
contextos tais como: baixo grau de instrução e rendimento salarial, difícil acesso dos seus
moradores aos serviços sociais, de saúde e  comércio, entre outros fatores.

Mesmo que a saúde do trabalhador tenha sido normatizada pelo SUS pela via da implantação
das políticas de saúde, a maneira de como a tentativa de implementação foi e tem sido
efetivada,  evidencia  uma  intenção  operativa  de  pouca  relevância,  não  conseguindo
transformar uma proposta de articulação no contexto do adoecimento causado pelo trabalho.
Aguiar e Vasconcellos (2015) mencionam que, desde a promulgação da Constituição Federal,
em 1988, os responsáveis pela elaboração das políticas públicas no País têm se preocupado
com a saúde dos trabalhadores.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A preocupação com questões relacionadas às temáticas sobre as comunidades rurais e seu
estado de saúde, associado à qualidade de vida da população continua sendo objeto de
investigação em todo o mundo. Novas pesquisas de intervenção para prevenção de estresse
no trabalho podem proporcionar melhora na saúde física e psíquica dos trabalhadores que
desenvolvem atividades no campo da silvicultura do eucalipto.

Os resultados alcançados na pesquisa podem servir de contribuições para elaboração de
novas reinserções de estratégias para a saúde destes trabalhadores, desde a prevenção aos
aspectos de acesso aos dispositivos de saúde, passando a minimizar os possíveis fatores que
desencadeiam o surgimento do estresse aos trabalhadores rurais. A superação dos limites
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discutidos  deve  servir  de  balizamento  para  a  ampliação  de  novas  pesquisas  e  novas
estratégias de enfrentamento do estresse do público estudado.

Acredita-se que o estresse entre trabalhadores apresenta a todo o momento a redução da
qualidade de vida, baixa na produtividade, crescimento do absenteísmo, empobrecimento
nas relações intra e interpessoais dos trabalhadores, instabilidade emocional e representa
um alto custo para as empresas.  Observa-se que o adoecimento psíquico transforma a
construção da  identidade social  desses trabalhadores nos locais de origem impactando
diretamente em suas relações sociais.

Para minimizar o risco da manifestação do estresse no ambiente laboral, recomendam-se
algumas iniciativas como: condição de trabalho satisfatória como melhora no ambiente físico;
adequação nas escalas de trabalho diária, proporcionando assim melhores condições de vida
dentro e fora do ambiente de trabalho, contribuindo para a condição da assistência prestada
ao indivíduo.
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